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COMUNIDADE BOM PASTOR


“Ensinai-me, Senhor a fazer Vossa vontade, pois sois o Meu Deus” 

           Refletindo sobre esse clamor do salmista que expressa o que também desejamos, pedimos ao Espírito Santo Espírito para vir nos ajudar. E Ele nos faz entender que devemos ficar em silêncio diante do Senhor. Que devemos entrar nos Seus átrios (nas instâncias mais profundas da nossa alma), deixando-nos envolver no calor da presença amorosa de Deus.

É então, quando podemos perceber que tudo que nos diz respeito diz respeito ao nosso Deus, pois é Ele que nos guarda e sustenta na missão que nos confiou: nosso dever de estado, nossa profissão, nossa missão como cristãos. E para não esquecermos isso nas horas atribuladas, é preciso alcançar esse silêncio; o silêncio frutuoso de escuta profunda, para que nos levantemos com o coração convencido da proteção de Deus e tranqüilo diante dos acontecimentos. "Aquieta-vos e sabei que eu sou Deus" (Sl 46,10). É assim que o Senhor nos faz entender que estamos sempre precisando de serenidade para entender o que acontece conosco e ao redor de nós. Só então podemos agir de acordo com a Sua vontade. 

Não nos toca o coração saber, como está escrito no salmo, que o poder sobre tudo é de Deus? Porque Ele diz: "Meu é o poder"! Portanto, tudo em nossa vida está sob o poder da Sua vontade soberana. E Ele sabe quando nosso coração bate no desejo de cumprir a vontade do Seu coração. Da nossa parte, sabemos que isso é tudo que Jesus espera de cada um de nós, os Seus irmãos, como resposta ao Seu amor.

Está escrito que dar graças em tudo é cumprir a vontade de Deus. E Jesus pode estar nos dizendo agora:

"Quando não souberes fazer isso vai Comigo ao Horto, onde, para cumpri-la, suei sangue. Foi lá que me rendi à vontade do Pai. Embora tendo pedido que Ele afastasse o cálice que deveria tomar na Cruz, renunciei: "... mas não se faça a minha vontade e sim a Vossa".  É nos grandes sofrimentos que ensino a cumprir a vontade que é do Pai e também Minha; tudo que está Nele está em Mim e é assim que deves viver.

Clamaste do fundo do teu ser com as palavras que estão escritas no salmo: "Ensinai-me, Senhor, a fazer a vossa vontade, pois sois o Meu Deus", essas palavras são a Minha voz ao Pai: É no Horto, quando renunciei à vida para ser só Amor, que Eu ensino o que me pedes. Toma aquelas palavras que Eu disse renunciando à Minha vontade, e dize-as também. Elas proclamam a renúncia, a entrega e a vitória sobre a tentação de te renderes à própria vontade. 

No Horto deu-se a hora mais profunda do silêncio onde se decidia entre a vitória da carne ou da alma. E eu venci com a alma rendida ao Pai: escolhi a morte na força do Espírito. Muitas vezes deve acontecer isso na vida dos Meus amados, dos que aceitaram viver me testemunhando no mundo: onde é travada a batalha entre as forças do Meu Reino e o reino do Mal. 

A hora do Horto é a hora da preparação para a renúncia da vida e a entrega à morte para que haja ressurreição. É assim que é feita a Minha vontade: de horto em horto! De opção em opção entre a vontade própria e a do Pai.  Quando no coração do homem se faz o eco doloroso do silêncio que rende a alma e vence a rebeldia, no coração do Pai ecoa o som amoroso do Sim dos Seus filhos. Do "Sim" dito Comigo, na entrega aos desígnios do Pai. 

O Horto é o lugar da renúncia dos direitos, dos conceitos, das idéias, da sabedoria humana e tudo o que nela se manifesta. A renúncia não é um ato acabado em si, é a passagem que leva ao ato mais belo do amor filial: a confiança nos Meus caminhos.  Pedes para te ensinar a cumprir a Minha vontade: é assim que a cumpres, rendida. O coração em renúncia sabe que está guardado por Mim, e agradece. Renunciando, confiando e agradecendo, tua alma permanecerá pacificada. Terás a serenidade que Me pediste. A gratidão te fará louvar-me com o coração, o louvor te manterá em serenidade e, com ela, poderás ouvir e agir de acordo com o que desejo para tua vida e através dela. 

Lembrando sempre: "Em tudo daí graças, pois esta é para vós a vontade do Pai em Jesus Cristo" (I Tes 5,17). E... "tudo quanto fizerdes, por palavra ou por obra, fazei-o em nome do Senhor Jesus, dando por Ele graças ao Pai" (Col 3,17). 
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